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 Do alto de seus 80 anos, já aposentada, ela olhava pela janela do apartamento em Copacabana.  E o que via lhe confrangia o coração e indignava as entranhas de boa nordestina. Seu nome, embora fictício para protegê-la de uma eventual vingança, foi bem escolhido, pois trai sua garra: Vitória”. De seu posto, ela passou a observar sempre com mais atenção o movimento do tráfico de drogas, que enchia de barulho ensurdecedor seu apartamento e a obrigava a ver cenas deprimentes.

A condição de aposentada nunca foi desculpa para dona ”Vitória” deixar de ser ativa. Gostava de pintar, e o pequeno apartamento tinha as paredes cobertas de quadros. Mas as cenas diárias de violência que via através de sua janela acabaram tirando-lhe o sossego e a inspiração artística. A observação do drama do tráfico passou a ocupar-lhe mais e mais o tempo e a atenção.

Procurou denunciar e narrar o que via e ouvia. Não lhe deram ouvidos. Resolveu então multiplicar o alcance do olhar e da memória, usando uma câmera de vídeo para filmar o que observava através de sua janela.  Durante dois anos registrou idas e vindas, venda e compra de drogas, cenas terríveis de menores de todas as idades consumindo, cheirando e fumando drogas pesadas.  Policiais envolvidos no tráfico em lamentável cumplicidade. Bandidos armados até os dentes, passeando sua arrogância pelo morro. A tudo isso ela assistia gemendo de impotência.

O risco de ser vista pelos traficantes era real e ameaçador. Por isso, passou a tomar determinadas precauções. A janela de sua casa já havia sido alvejada duas vezes pelos tiros vindos da favela. Adotou, então,  procedimentos para filmar os traficantes em ação. Colocou película escura na janela de casa, para evitar que os bandidos pudessem ver do lado de fora sua câmera indiscreta em ação.

Não contente em registrar o que o seu olhar via, também narrava, abria a boca e interpretava o que via.  Sabia que os traficantes utilizavam binóculos para monitorar a movimentação dos moradores dos prédios em frente. Quando começava a gravar, sempre narrando sua indignação com aquela situação, baixava a persiana do lado de fora da janela para proteger-se dos ouvidos afinados e atentos de seus perigosos vizinhos.

Uma cadeira ficava sempre no mesmo lugar, junto a uma mesinha onde listas telefônicas serviam de base para a câmera. Davam firmeza e sustentavam os braços da corajosa  “Vitória”, cansados após algumas horas de filmagem. A filmadora fora comprada com sacrifício: uma entrada de R$800 e prestações de aproximadamente R$150. Quando não a manejava, permanecia sobre a estante, sempre ligada à bateria. 

Assim ela - cidadã vigilante e incansável - acordava inclusive de madrugada para filmar os traficantes em ação. Eles faziam muito barulho, anunciando a venda de drogas. Indignada, ela ligava a câmera e a cena era sempre desoladoramente a mesma, com poucas variações de protagonistas e conteúdos. Era grande, assustadoramente grande, o movimento na Ladeira dos Tabajaras. Em determinados momentos, principalmente  feriados e datas festivas, a câmera implacável de “Vitória“ registrou filas intermináveis de homens e mulheres ávidos pela maconha e cocaína que os fazia viajar e perder a vida em soturnas espirais de desvario.

Enquanto isso, cidadãos honestos e trabalhadores, entre os quais a própria “Vitória“, eram molestados pela verdadeira “feira de horrores” produzida pelos bandidos.   Anunciavam aos gritos os preços e tinham as armas como instrumento de trabalho.  Mochilas recheadas de drogas, menores portavam armas de grosso calibre, de pistolas e escopetas a metralhadoras.

Desde maio do ano passado, ela pôs à disposição da polícia civil o revelador material produzido por sua câmera indiscreta e cidadã. Porém, a operação de captura dos bandidos só pôde dar-se agora, quando “Vitória” aceitou deixar seu apartamento e ficar sob a guarda do serviço de proteção à testemunha.

Graças à sua câmera, ”Vitória” possibilitou a prisão de traficantes e policiais envolvidos com o tráfico. “De alma lavada” e consciência limpa, tornou-se um ícone da coragem e do espírito de cidadania. 

Possamos nós, habitantes desta cidade que geme sob o flagelo do tráfico, inspirar-nos na coragem e determinação desta mulher de 80 anos que, com seu olhar ampliado pela câmera, trouxe à luz a cruel realidade de toda uma geração que vai se perdendo no consumo letal das drogas.

